O papel do enfermeiro no banco de leite humano: uma revisão integrativa / The role of nurses in the bank of human milk: an integrating review by Silva, Angélica Xavier da et al.
Brazilian Journal of health Review 
 




O papel do enfermeiro no banco de leite humano: uma revisão integrativa 
 
The role of nurses in the bank of human milk: an integrating review 
 
Recebimento dos originais: 10/01/2019 
Aceitação para publicação: 12/02/2019 
 
Angélica Xavier da Silva 
Residente em Saúde da Família, no Instituto Materno Infantil de Pernambuco 
Discente do curso de Mestrado em Engenharia de Sistemas da Escola Politécnica de 
Pernambuco 
Instituição: Universidade de Pernambuco 
Endereço: R. Benfica, 455 - Madalena, Recife - PE, Brasil  
  E-mail: angelicaxaviersilva@gmail.com 
 
Mateus Demetrius Cavalcanti 
Acadêmico do curso de enfermagem do Centro Universitário Brasileiro- UNIBRA 
Endereço: Rua Padre Inglês, 257- Boa Vista, Recife – PE, Brasil 
E-mail: mtdemetrius@hotmail.com 
 
Patrícia Cristina Galvão de França 
Acadêmica do curso de enfermagem do Centro Universitário Brasileiro- UNIBRA 
Endereço: Rua Padre Inglês, 257- Boa Vista, Recife – PE, Brasil 
E-mail: patrícia_gfv@hotmail.com 
 
Geórgia Freitas Rolim Martins 
Enfermeira pelo Centro Universitário Brasileiro- UNIBRA 
Endereço: Rua Padre Inglês, 257- Boa Vista, Recife – PE, Brasil 
E-mail: geofrmartins@gmail.com 
 
Aílton de Oliveira e Silva Júnior 
Enfermeiro pelo Centro Universitário Brasileiro- UNIBRA 
Endereço: Rua Padre Inglês, 257- Boa Vista, Recife – PE, Brasil 
          E-mail: ailtonoliveira921@gmail.com 
 
Jacqueline de Araújo Gomes 
Enfermeira pelo Centro Universitário Brasileiro- UNIBRA 





Introdução: Os Bancos de Leite Humano são serviços essenciais no cenário da prática do 
cuidar, pois com a implantação do Programa Nacional de Incentivo ao Aleitamento Materno, 
iniciou-se um processo de conscientização dos profissionais enfatizando a responsabilidade de 
todos na consolidação dessas práticas. Objetivo: Analisar a atuação do profissional de 
enfermagem no que tange ao Banco de Leite Humano no processo de amamentação. Utilizou-
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se o método de revisão integrativa da literatura. Resultados: Observou-se a relevância da 
inserção do enfermeiro nesse momento, pois os mesmos são capacitados, e se reconhecem 
como atores, e priorizam sempre as necessidades das ações de saúde. Conclusões: Verificou-
se que a prática do profissional enfermeiro dentro desses espaços é de suma importância, pois 
corroboram com a humanização, e a visão holística dessa mãe e seu filho, se tornando, além 
disso, uma prática social e política dentro da profissão, o que leva a crer o quanto é necessário 
o binômio teoria e prática dentro dos cenários do cuidar, proporcionando a legitimação da 
implementação do processo de enfermagem apoiado em uma prática científica e não mais 
empírica. 
 




Introduction: The Human Milk Banks are essential services in the practice of caring, since 
with the implementation of the National Breastfeeding Incentive Program, a process of 
awareness of the professionals was initiated emphasizing the responsibility of all in the 
consolidation of these practices. Objective: To analyze the performance of the nursing 
professional regarding the Human Milk Bank in the breastfeeding process. The integrative 
literature review method was used. Results: The relevance of the nurse's insertion at this 
moment was observed, since they are trained, and recognize themselves as actors, and always 
prioritize the needs of health actions. Conclusions: It was verified that the practice of the 
nurse practitioner within these spaces is of paramount importance, since they corroborate with 
the humanization and the holistic vision of this mother and her child, becoming, moreover, a 
social and political practice within the profession, which leads one to believe how much 
binomial theory and practice are necessary within the care settings, providing the legitimation 
of the implementation of the nursing process supported by a scientific practice and no longer 
empirical. 
 
Key words: Nursing Care; Human Milk Bank; Breast-Feeding. 
 
1     INTRODUÇÃO 
 O aleitamento materno (AM) é uma política pública, na atenção à saúde da 
criança, valendo ressaltar que amamentar vai além de nutrir a criança, é o processo de 
interação entre o binômio mãe e filho, no qual repercute em diversos aspectos na vida da 
criança, incluindo aumento da imunidade, desenvolvimento cognitivo, na sua saúde como um 
todo a logo prazo, e também na saúde física e psíquica da mãe. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2015)  
É incontestável que o leite materno (LM) representa o melhor alimento para a criança 
nos primeiros meses de vida, influenciando de forma significativa na redução da 
morbimortalidade por doenças infecciosas, além de contribuir para a saúde da mulher ao 
proporcionar a involução uterina mais rápida, com consequente diminuição do sangramento 
pós-parto e de anemia (CARVALHO, 2011).  
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A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda aleitamento materno exclusivo (AME) 
para os primeiros seis meses de vida e complementado com outros alimentos até dois anos ou mais. 
Além disso, preconiza seu início dentro da primeira hora de vida e, a partir daí, em livre demanda 
(CASTILHO, 2013).  
Muitas vezes, as mães não conseguem amamentar, pois não se sentem seguras, diante dos 
mitos e crenças que o evento tomou durante os anos, principalmente sobre a qualidade e a quantidade 
do leite, lembrando na unicidade dessa mãe, e todas as mudanças que a gestação e o parto trazem para 
ela (SILVA et al, 2014) 
Diante dessa perspectiva, há dentro das maternidades, o setor denominado Banco de Leite 
Humano, reconhecido por: 
A Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano foi criada em 
1998, por iniciativa conjunta do Ministério da Saúde e Fundação 
Oswaldo Cruz, com a missão de promover, proteger e apoiar o 
aleitamento materno, coletar e distribuir leite humano com 
qualidade certificada e contribuir para a diminuição da 
mortalidade infantil (BRASIL, 2008).  
 
Os Bancos de Leite Humano (BLH), ao longo dos anos sofreram flutuações 
importantes, transformando-se em um centro especializado, responsável pelo incentivo ao 
aleitamento materno bem como realizar controle de qualidade no leite humano ordenhado.   
A Lei n. 7,.498/86, a qual regulamenta o exercício profissional da enfermagem, 
ressalta que o enfermeiro exerce todas as atividades de enfermagem cabendo-lhes, como 
integrantes da equipe de saúde, realizar prevenção e controle sistemático de infecção 
hospitalar e prevenção, e controle sistemático de danos que possam ser causados à clientela 
durante a assistência de enfermagem  (LEAL & RAUBER, 2012). 
Nesse espaço há uma equipe multidisciplinar, composta na maioria das vezes por 
profissionais: enfermeiros, médicos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e psicólogos, 
que buscam oferecer um cuidado integral para a mãe e o bebê. Em suma, nesses locais estão 
acondicionados e são ordenhados (retirada do leite) para bebês prematuros que estão 
internados nos hospitais, havendo permutas entre os serviços de saúde (PONTES, 2013) 
Sendo necessário não apenas que a mulher reconheça as vantagens do AM, para optar 
por essa prática, mas também a ajuda de um profissional habilitado que a auxilie e transita 
segurança dentro de cenário de inseguranças, novidades e medos. Porém, não são todos os 
profissionais que conseguem manejar de maneira satisfatória, tendo habilidades, 
conhecimentos e competências para tal feito (ALVES et al, 2013).  
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Destarte, os profissionais de enfermagem atuam desde o nascimento do bebê, 
apoiando a mãe e utilizando-se dos recursos da educação em saúde sobre o amamentar e 
assim tentar sanar ao máximo possível de dúvidas da mesma (BRANCO et al, 2016).   
 Nessa perspectiva, este trabalho tem como objetivo analisar a atuação do profissional 
de  enfermagem no que tange ao Banco de Leite Humano e ao processo de  amamentação, 
atuando na promoção, prevenção e educação em saúde. 
 
2     METODOLOGIA 
 A metodologia desenvolvida para a realização dessa pesquisa foi a revisão integrativa, 
que se define como um método que proporciona a síntese de conhecimento e a incorporação da 
aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática. Foram acessados os bancos de dados 
da  Biblioteca Virtual de Saúde, das bases de dados do LILACS (Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde) e SCIELO (Scientific Eletronic Library Online). A pesquisa 
foi realizada a partir do cruzamento dos descritores, assistência de enfermagem; banco de leite 
humano e amamentação e o conectivo AND.  
Foram utilizados como critérios de inclusão: idioma português e publicados entre 2010 e 
2018. Já os de exclusão são textos incompletos e indisponíveis, artigos em duplicação nas 
bases de dados e os quais não estavam relacionados com o tema. Sequencialmente a avaliação 
dos artigos consistiu na leitura na íntegra e posteriormente realizada uma análise crítica, após 
esta etapa ocorreu a elaboração de quadros sinópticos com as informações mais relevantes da 
bibliografia utilizada, as demais informações seguiram relatadas de forma descritiva, sendo 
selecionados 12, que se utilizou na realização da pesquisa. 
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3     RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Com base nos artigos selecionados foi construído o quadro 1 onde se acham 
elencadas: Informações sobre os autores, ano de publicação, objetivo, metodologia e síntese 
dos resultados. 
Autor(es) / Ano Objetivo Metodologia Síntese dos 
Resultados 
ALVES, V. H.; 
RODRIGUES, D. P.; 
BRANCO, M. B. L.; 
SOUZA, R. M. P.; 
SOUZA, R. R. B.; 
MEDEIROS, F. V. 
A.; 2013.  
 
Significar os valores 
relacionados ao ato de 
doação de leite que 
mulheres/nutrizes e 
compreender o sentido 
das estruturas dos 
valores que se revelam 
na 
ação das mulheres 
doadoras. 
Estudo descritivo 
com onze nutrizes 
do banco de leite 








  O instituído na 
ação de doar leite 
humano perpassa 
pelo valor social 
entre as doadoras, 
favorecendo  
como bem social 
para a saúde de 
prematuros 
hospitalizados. 
BRANCO, M. B. L.; 
ALVES, V. H.; 
RODRIGUES, D. P.; 
SOUZA, R. R. B.; 
LOPES, F. O.; 
MARINHO, T. F.; 
Compreender o 
contexto dos 
profissionais de saúde 
do Banco de Leite 





participaram vinte e 
cinco profissionais 
de saúde do BLH 
A necessidade do 
engajamento 
profissional e o 
aporte de 
conhecimentos do 
mesmo durante o 
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e apoio do aleitamento 
materno. 
do Estado do Rio 




conforme a análise 











CARVALHO, J. K. 
M.; MAGALHÃES, S. 






enfermagem para o 
alcance do sucesso no 
aleitamento materno, 




orientações básicas a 










publicações do ano 








diferenças desde a 
composição dos 
diferentes tipos de 
leite, imunidade 
adquirida e quebra 
de tabus sobre o 
processo de 
amamentação. 
CASTILHO, R. T.; 
VIEIRA, B. D.; 





aspectos referentes ao 
BLH, realizando um 
resgate histórico e 
divulgando os aspectos 
do mesmo e, assim, 
subsidiar os 
profissionais de saúde 
que trabalham nesta 





Este estudo se 
constituiu da 
realização de uma 
revisão 
bibliográfica, 






“O que é o Banco 
de Leite Humano?” 
Concluiu-se sobre a 
eficácia do BLH, e 




com a relevância 
dos profissionais de 





CONCEIÇÃO, C. S.; 
ALVES, V. H.; 
SILVA, L. R.; 
MARTINS, C. A.; 
MATTOS, D. V.; 
RODRIGUES, D. P.; 
Descrever o papel do 
Banco de Leite 
Humano do Hospital 
Universitário Antônio 
Pedro na assistência às 
usuárias. 
Os dados foram 
coletados por 
meio de entrevista 
semiestruturada 
individual. 
Ressalta a demanda 




lactação e a 
ineficiência da 
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2013.  lactação quando não 
há instituída uma 




D’ARTIBALE, E. F.; 
MACHADO, A. A.; 
DINARDI, J. L.; 
GENOVEZ, C. B.; 
ICHISATO, S. M. T.; 
BERCINI, L. O.; 
2013. 
 






Trata-se de um 
relato de 
experiência, e a 
dinâmica de 
inserção e 
de capacitação do 
aluno participante 
do projeto 
permite que todos 
realizem a 
assistência em 





discentes e aos 
usuários a 
aplicação de 
processos que são 
coletivamente 
construídos 
JOVENTINO, E. S.; 
DODT, R. C. M.; 
ARAUJO, T. L.; 
CARDOSO, M. V. L. 
M. L.; SILVA, V. 
M.; XIMENES, L. 
B.; 2011. 
 
Descrever sobre os 
tipos de tecnologias 
que os enfermeiros 
utilizam para mediar o 
cuidado durante o 
aleitamento materno.  
Utilizou-se o 
método de pesquisa 
a revisão 




as tecnologias que 
o enfermeiro tem 
desenvolvido ou 
que o mesmo 
poderia utilizar 
para a promoção do 
aleitamento 
materno?”.  











maior número de 
pessoas e da melhor 
maneira 
possível. 
PEREIRA, J. C.; 
ALVES, V. H.; 
MARCHIORI, G. R. 
S.; RODRIGUES, D. 
P.; GABRIEL, A. D.; 
SANTOS, M. V. 2017. 
Identificar as práticas 
dos enfermeiros em 
Bancos de Leite 
Humano 




realizado com nove 
enfermeiros nos 
Bancos de Leite 
Humano. 
As iniciativas em 
prol da 
amamentação vêm 




mas ainda são 
necessários um 
investimento 
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PONTES, M. B. 
2013. 
Analisar a implantação 
do BLH de um hospital 
universitário com o 
intuito de discutir a 
eficácia simbólica 
dessa implantação 
como conquista da 
enfermagem.  
Estudo histórico 
social que tem 




Serviço de Banco 
de Leite Humano 




conquista da área 
para o 
funcionamento do 






SILVA, R. K. C.; 
SOUZA, N. L.; 
SILVA, R. A. R.; 
SILVA, J. B.; 
LADISLÁO, N. B. P. 
R.; OLIVEIRA, S. I. 
M.; 2014.  
 
Teve por objetivo 
comparar o ganho de 
peso ponderal de 
neonatos prematuros 
alimentados com leite 
materno da 
própria mãe com 
aqueles alimentados 
com leite do banco de 
leite humano. 











Reitera que  o leite 
materno de mães de 
prematuros é de 
fato o que 
melhor alimenta e 
fornece maior 
ganho de peso em 
neonatos de baixo 
peso. 
VILLAÇA, L. M. D.; 
FERREIRA, A.G. S.; 





para a mãe e o filho na 
perspectiva do Banco 




realizada através da 








A importância do 




leite materno em 
situações onde não 
há essa 
disponibilidade de 
forma natural, no 
que tange à 
promoção e 
proteção da saúde. 
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Quadro 1. Caracterização dos artigos analisados, segundo autor, objetivo, metodologia e síntese de resultados.  
 
Através dessa pesquisa, pode-se observar as mudanças que houve no na compreensão 
sobre os Bancos de Leite Humano, que deixaram de serem vistos apenas como locais de 
ordenha, para assumir um papel social, ou seja, a necessidade da implementação de novos 
conhecimentos e saberes para a prática profissional nesses locais. (ALVES et al, 2013). 
Ficou evidenciado que as práticas do profissional enfermeiro dentro dos Bancos de 
Leite Humano são de suma importância, pois corroboram o que se tem como premissa na 
humanização, e a visão holística dessa mãe e seu filho, se tornando, além disso, uma prática 
social e política  dentro da profissão, o que leva a crer o quanto é necessário o binômio teoria 
e prática dentro dos cenários do cuidar, proporcionando a legitimação da implementação do 
processo de enfermagem apoiado em uma prática científica e não mais empírica. (BRANCO 
et al, 2016) 
Nessa perspectiva, um estudo comparativo entre os tipos de leite , utilizando os 
seguintes cruzamentos das variáveis em prontuários:  Foram ganho de peso X peso de 
nascimento e tipo de dieta X ganho de peso X peso de nascimento, apontou que de acordo 
com a divisão dos grupos por tipo de leite ofertado detectou-se que 11 (28,2%) tomaram 
exclusivamente leite materno da própria mãe, 12 (30,8%) foram alimentados exclusivamente 
com leite do BLH e 16 (41%) receberam ambos os leites, reiterando a necessidade desses 
espaços para a oferta do alimento. (SILVA et al, 2014) 
Assim, no BLH existem diversas tecnologias, o que reitera a necessidade de um 
profissional enfermeiro qualificado e preparado para os tipos das mesmas que se apresentarão 
necessárias para a assistência de enfermagem durante a amamentação. As tecnologias se 
dividem em: tecnologia dura, quando se utiliza instrumentos, normas e equipamentos 
tecnológicos; tecnologia leve-dura, quando se lança mão de saberes estruturado (teorias, 
modelos de cuidado, processo de enfermagem); e tecnologias leves, nas quais se visualiza 
MARCHIORI, G. R. 
S.; ALVES, V. H.; 
RODRIGUES, D. P.; 
SANTOS, M. V.; 
BRANCO, M. B. L. R.; 
GABRIEL, A. D. 2018. 
Analisar os saberes dos 






Enfermagem no Banco 






de 2015 em sete 
Bancos de Leite 
Humano do Estado 
do Espírito Santo. 
O trabalho do 
enfermeiro deve 
estar embasado em 
uma metodologia 
científica, mas há 
uma fragmentação 
na efetivação das 
etapas do processo 
de enfermagem. 
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claramente que a implementação do cuidado requer o estabelecimento de relações (vínculo, 
gestão de serviços e acolhimento) ( JOVENTINO et al, 2011). 
Atualmente, o funcionamento do BLH, a assistência de enfermagem é realizada da 
seguinte maneira, nas suas etapas: na anamnese e exame físico, onde o enfermeiro coleta 
todos os dados da paciente; busca informações familiares e econômicas; diagnóstico de 
enfermagem, o enfermeiro analisa os dados coletados para determinar o diagnostico e 
planejamento, o enfermeiro desenvolve um plano de cuidados e prescreve intervenções para a 
obtenção dos resultados esperados; implementação, o enfermeiro avalia o progresso da 
paciente na obtenção dos resultados, cumprindo assim a Sistematização da Assistência de 
Enfermagem CARVALHO et al, 2011). 
Dando continuidade ao processo de enfermagem, serão os diagnósticos que o 
profissional enfermeiro formulará os seus objetivos e metas, emergindo assim um plano de 
cuidados que vai estar relacionado a todos os problemas, de maneira individualizada, com as 
medidas necessárias para a não interferência na amamentação, minimizando por exemplo, o 
desmame precoce (D’ARTIBALE et al, 2013). 
Um estudo realizado por Pontes (2013) reitera o papel do profissional de 
enfermagem como incentivador do Aleitamento Materno através de várias ações educativas e 
assistenciais, atendimento às gestantes durante o pré-natal, atendimento à criança com 
acompanhamento de puericultura até o 6º mês de vida, às nutrizes com dificuldades em 
amamentação, realiza controle de qualidade do leite humano ordenhado, mantém parcerias 
com vários segmentos da sociedade, treina e capacita profissionais da saúde e áreas afins, 
colabora e realiza pesquisas científicas. 
Atualmente é uma busca constante a avaliação da qualidade da assistência em saúde, 
que se configura hoje em um contexto técnico e social deve ser vista sob o aspecto da 
estrutura que abrange os recursos materiais, os recursos humanos e as características 
organizacionais, Conceição et al (2013), em seu estudo apresenta em alguns casos o 
despreparo de alguns profissionais de saúde  quanto ao manejo clínico das complicações, 
demonstrando que esses fatores poderem interferir no processo/ prática do AM. 
Transformar o processo de trabalho utilizando a educação é uma das maneiras de se 
investir na melhoria da qualidade dos serviços, do cuidado e da saúde de seus usuários. 
Apesar de não se tratar de uma ferramenta ou estratégia para a promoção do aleitamento 
materno, o conhecimento científico, o preparo profissional e a educação permanente se 
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mostram como elementos que são imprescindíveis para a plenitude tanto da educação em 
saúde quanto da humanização do cuidado (PEREIRA et al, 2017). 
Pautando-se nas ações de enfermagem, acredita-se que aquelas relacionadas ao 
aleitamento materno, a utilização do diagnóstico de enfermagem em atendimento ao binômio, 
pode permitir uma assistência mais direcionada e eficaz ao serem realizadas de forma 
sistematizada (MARCHIORI et al, 2018). 
Ressaltando que o fortalecimento para melhorias engloba a sistematização, no que se 
refere à atenção integral à saúde infantil, sendo necessária a participação de todos os atores 
envolvidos, e principalmente os profissionais de saúde ligados diretamente à assistência em 
saúde materno-infantil (CASTILHO et al, 2013). Sendo assim, a postura ética no que diz 
respeito à operacionalização desse processo, as boas práticas de saúde e a atenção na paciente 
quanto ser humano biopsicossocial são extremamente importantes durante percurso do 
amamentar. 
 
4     CONCLUSÃO 
Os resultados dos estudos apontaram a suma importância do profissional enfermeiro 
dentro do cenário do cuidar nos Bancos de Leite Humano, sendo necessária uma comunicação 
clara e objetiva durante a orientação durante o processo de amamentação.  Os profissionais 
são os responsáveis pelas quebras dos mitos e paradigmas que permeiam essa fase tão 
importante para o binômio mãe e filho, pois é através dos seus conhecimentos e técnica que 
são amenizadas as intercorrências e os desmames precoces, o que não é desejável.  
É papel do enfermeiro compreender que a dimensão do cuidado desenvolvido no BHL 
é proporcionar novas atividades práticas na área, saindo do atendimento dentro de instituições 
hospitalares e ambulatoriais para chegar ao conhecimento do ambiente doméstico que é vasto 
e riquíssimo.  
Dentro do contexto da necessidade de manter esses locais sempre prontos para receber 
demandas diversas, nos aspectos bio-psico-sociais que permeiam as relações mãe e filho, 
sendo ela que proporciona sucesso e continuidade do aleitamento materno durante o tempo 
que é necessário. 
 Para que o enfermeiro coordene as suas tarefas, desde a administração até as 
atividades assistenciais, é necessário que ele organize a sua assistência para facilitar a solução 
de problemas, agilizar e dinamizar suas ações utilizando a SAE para isso.  
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Nessa perspectiva o enfermeiro conseguirá organização e sequência em suas 
atividades, evitando lacunas na assistência. É fundamental que o enfermeiro saiba a 
importância da amamentação e os benefícios que este alimento traz para a vida da criança, e 
da mãe. O profissional deve possuir conhecimento de várias referências, para planejar o 
cuidado com as famílias, com a finalidade de realizar um cuidado integral.  Quase a totalidade 
dos artigos reitera essa relevância da inserção do enfermeiro nesse momento, pois os mesmos 
são capacitados, e se reconhecem como ator, e priorizam sempre as necessidades das ações de 
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